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O nó-de-cachorro (Heteropterys aphrodisiaca O. Mach. – Malpighiaceae) é uma 
espécie semiarbustiva conhecida pelas populações tradicionais do Estado de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul por suas propriedades medicinais (POTT; POTT, 1994).  
 
Cientificamente, a raiz da planta vem sendo estudada por possuir substâncias com 
efeitos estimulantes nas atividades vasodilatadoras e antioxidantes (MATTEI et al., 
2001), na memória (GALVÃO et al., 2001), na redução dos efeitos colaterais da 
ciclosporina nas células do epitélio germinativo e também sobre células de Leydig no 
aparelho reprodutor (SANTOS, 2007) e na regeneração de tecidos musculares de 
ratos (MONTEIRO et al., 2008). Por essas descobertas, a espécie se projeta 
promissora na indústria de fármacos como um possível fitoterápico. 
 
O estudo da fisiologia da germinação das sementes da espécie permite a 
compreensão mais precisa dos processos que regulam a longevidade das sementes 
no solo e o estabelecimento das plantas em condições naturais (VÁZQUEZ-YANES; 
OROZCO- SEGOVIA, 1984). Os diferentes comprimentos de onda da luz controlam a 
germinação num processo chamado fotorreação, fazendo com que o embrião da 
semente se desenvolva, ou dependendo da luz empregada, iniba a produção desses 
hormônios (MARCOS FILHO, 2005). Assim, para algumas espécies, a presença de luz 
favorece a germinação das sementes, designando-se este efeito como fotoblástico 
positivo. Para outras, o comportamento germinativo das sementes é melhor na 
ausência, o que se designa como fotoblastismo negativo (LABOURIAU, 1983). Existem 
também espécies cujas sementes germinam independentes da presença ou ausência 
de luz, e são classificadas como fotoblásticas neutras, não-fotoblásticas ou indiferentes 
à luz (SILVA et al., 1997).   
 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da incidência de luz na porcentagem 
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Material e métodos 
O experimento foi desenvolvido no período de março 
a abril de 2011, no Laboratório de Propagação de 
Plantas da Embrapa Pantanal. As sementes foram 
colhidas de plantas cultivadas no Horto de Plantas 
Medicinais da Embrapa Pantanal (Corumbá, MS) – 
Unidade da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária, vinculada ao Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, localizado na área de 
projetos sociais “O amanhecer em nossas mãos” da 
Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária – 
INFRAERO, Superintendência de Corumbá, MS.  
Para a realização dos testes, foram retiradas as alas 
das sementes (sâmaras) de forma padronizada para 
facilitar a semeadura. Logo após, foram tratadas com 
solução de hipoclorito de sódio a 1% por 10 minutos 
para desinfestação externa de patógenos. Utilizou-se 
gerbox transparentes e escuros, contendo três folhas 
de papel de filtro umedecidas em água, sendo a 
quantidade de água equivalente a 2,5 vezes o peso 
do papel. Os gerbox foram dispostos casualmente 
(delineamento inteiramente casualizado) num 
germinador equipado com quatro lâmpadas 
fluorescentes com iluminância total de 2000 lux. O 
trabalho foi composto por três tratamentos com sete 
repetições de 29 sementes, totalizando 203 sementes 
por tratamento, conforme segue: 24H- sementes 
expostas à luz por 24 horas; 8H- sementes expostas 
à luz por 8 horas (alternância de tampas 
transparentes e escuras); e 0H- sementes sem 
exposição à luz. 
Foram feitas avaliações da porcentagem de 
germinação (%G) até 23 dias após semeadura (DAS), 
de acordo com adaptações de Brasil (2009) e para 
avaliar o vigor foi utilizado o índice de velocidade de 
germinação (IVG), segundo Maguirre (1962). A 
avaliação da germinação foi padronizada contando-se 
sementes germinadas com radícula maior ou igual a 1 
centímetro de comprimento. 
Os dados foram analisados utilizando-se o programa 
estatístico JMP IN e as médias comparadas pelo 
Teste de Tukey-Kramer a 5% de probabilidade. 
 
Resultados e discussão 
Aos 23 dias de avaliação, a germinação foi 
estabilizada. A ausência, exposição parcial ou total à 
luz, não se constituiu em impedimento para a 
ocorrência da germinação. Verifica-se, na Tabela 1, 
que não houve diferença estatística (p>0,05) entre os 
resultados de porcentagem de germinação e do 
índice de velocidade de germinação dos tratamentos. 
Para Eira e Martins Neto (1998) as espécies do 
cerrado tendem a ser indiferentes à luz quanto à 
germinação. 
Tabela 1. Porcentagem de germinação aos 23 dias 
após plantio e índice de velocidade de germinação de 









24H 28,6 a 0,66 a 
  8H 29,6 a 0,69 a 
  0H 33,5 a 0,76 a 
Coeficiente de 
variação (%) 44,76 43,74 
* 24H = Exposição à luz por 24 horas; 8H = Exposição à luz por 8 
horas; 0H = Sem exposição a luz.  
** Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas não 
diferem entre si pelo teste de Tukey-Kramer a 5% de probabilidade. 
 
Da mesma forma como no presente trabalho, Arruda 
et al. (2003), estudando diferentes condições de 
luminosidade na germinação de nó-de-cachorro, 
verificou que a germinação não sofreu efeito positivo 
ou negativo entre os tratamentos. No entanto, a 
ausência de luz, imposta pela cor preta, propiciou 
maior média de porcentagem de germinação, mesmo 
que não diferindo significativamente das demais. 
Halliday et al. (1996) citam que recipientes escuros 
quando expostos à luz, absorvem maior radiação 
luminosa e acumulam mais energia quando 
comparados com recipientes claros. Apesar dessa 
diferença não ter sido quantificada nesse estudo, 
possivelmente esse fator provocou um pequeno 
aumento na temperatura e estimulou o processo 
germinativo em gerbox de cor escura. 
 
Conclusão 
A incidência de luz não influência na porcentagem de 
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